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PROGRAMA ANALÍTICO DE DISCIPLINA

Disciplina: LEL04535 EDUCAÇÃO INCLUSIVA: PRÁTICA DO RESPEITO À DIVERSIDADE-

Centro:

Laboratório:

Número de Créditos:

Horas Aula - Teórica: Prática: Extra-Classe:

Tipo Disciplina:Sistema de Aprovação:

68 0 0

TEÓRICO

4

Aprovação por Média/Freqüência

CCH - CENTRO DE CIÊNCIAS DO HOMEM

LEEL - LABORATÓRIO DE ESTUDOS DE EDUCAÇÃO E LINGUAGEM

Data de Criação: 21/08/2006 Período Início: 2006/02

Carga Horária:68

Inclusão/exclusão social - Conceitos fundadores. Quem são os excluídos? As Ações Afirmativas e o direito à Educação Política 
Nacional de Educação Inclusiva - Decreto 3298/1989, Gestão Escolar Inclusiva. Práticas educacionais inclusivas na sala de 
aula.

Ementa

I - Inclusão/exclusão social - Conceitos fundadores 
* A dialética Inclusão/Exclusão Social 
* Os Mecanismos Sociais da Exclusão
* A Exclusão na Educação

II - Quem são os excluídos?
* Conceito de pessoa com deficiência
* Classificação da Pessoa com Deficiência
* Visão da Pessoa com Deficiência
* Como Lidar com a Pessoa com Deficiência

III - As Ações Afirmativas e o direito à Educação
* A Tutela do Estado e o Princípio da Igualdade
 - "a equiparação de oportunidades" ou "o direito à desigualdade"
* A Proteção Constitucional da pessoa com deficiência:
- O Direito à Educação e à eliminação de barreiras

IV - Política Nacional de Educação Inclusiva - Decreto 3298/1989
* educação especial como modalidade de ensino no contexto do sistema educacional regular
* garantia de matrícula da pessoa com deficiência na Escola Regular
* oferta de serviços e apoios especializados na escola regular
* oferta de educação em instituições hospitalares ou congêneres
* oferta de educação profissionalizante

V - Gestão Escolar Inclusiva
* Projeto político-pedagógico;
* Mudança atitudinal;
* Organização curricular;
* Formação de redes de apoio;
* Formação docente;
* Participação da família;
* Acessibilidade;
* Atendimento organizacional especializado.

VI - Práticas educacionais inclusivas na sala de aula
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* Abordagens metodológicas inclusivas;
* Mudança atitudinal;
* Dinâmica da sala de aula;
* Diversificações e flexibilizações curriculares;
* Práticas avaliativas;
* Suplementação e complementação.
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